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racterística de esta guerra, en la que los fascistas safam que '  atacarles con  redoblado empaje para desalojarles de las posiciones que

y  nutridamente por los huecos de una casa en rumas a  los rcDciaes en rearaudAyuntamiento de Madrid
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U n  a sp ecto  d e l ta ller d e l  B a d io  9, d on d e  n u m erosa s m u ch ach as a filiadas traba jan  
in cansab lem en te  p a ra  co n fe cc io n a r  p ren d a s d e  a b r ie o  c o n  d estin o  a  la s  MUictas. 
D e  Tez e n  ca a n d o  a l iw ia  com p a ñ era  h a c e  u n a  d ia r ia  so b re  tem as d e  la  gu erra  
o  d e  org;anIzación d e  la> retaguard ia . H e  a q u í a  la  ca m a ra d a  A n ton ia  Sánchez^ 

d e  la  JnTOntud C om unista, d u ran te  u n a  con feren cia
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£ s t a  jo v e n , f  e tra  C alvo, na ­
tu ra l d e  A ta n ju ez , s e  h a la b a  
en  San  H a fa e l a com p añ an d o 
a  d o ñ a  D o lo re s  A ld erete , a l 
produ<ürse la  sub levación , s in  
que  desd e en ton ces  se  ten gan  
n o tic ia s  d e  s u  parad ero . Sus 
fa m ilia res  ru eg a n  a  qu ien  la s  
co n o zca  l o  co m o n iq o e  a  su  
d o m id lio , en  e l p u eb lo  p r im e ­
ra m en te  c ita d o , ca lle  d e  la  

R o s a , p ú m ero  13

U n  g ru p o  d e  fu g it iv o s  extrem eñ os, lleg a d os  d e  P ortu ga l, p a sea n  p o r  la s  ram blas 
d e  T a rrag on a , d on d e  s e  en cu en tran  p a ra  In corp orarse  a  la s  M ilic ia s  

<Foto C h inch illa ) '

E l  co ro n e l Fuigdendo* 
las, que  h a  lleg a d o  a  
T a rra g on a  a  b ord o  de 
u n  b u q u e  proceden te  
d e  P ortu g a l, con  m il 
cu a trocien tos  fu g it iv os  
d e  tierras d e  E xtre­
m ad ura , acom p afiad o  
d e l com isa r io  d e  la  
G e n e r a l i d a d  s e ñ o r  
3 Iestres y  de l com an ­
da n te  "»*»*«»• d e  la  

plaza 
(F o to  C h inch illa )

TJn g ru p o  d e  peque­
ñ o s , llega d os  a  V alen ­
cia , d esd e  M adrid , re^ 
posan  a l  so l, en  la  p la ­
z a  d e  la s  A rm as d e  la  
ca p ita l levan tin a  
(F o to s  ZÁ zaro y  Cei^ 

vera )
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PRIM ERA EDICION

Director: M. Chaves Nogales 
Apartado 8.094

A t l O R Á
PA SE O  D E  SA N  V IC E N T E , 26 /  ;

Madrid, sábado 17 octubre de 1936 

Número suelto: 15 céntimos
P recios  de suscripción : M adrid, 3.S0 pese­
tas al m es; Provincias, 12,00 pesetas tri­
m estre ; E xtran jero , 30,00 pesetas trimestre

Teléfono 18340

U . R .  S .  S .
C o n tr a  la  t ra ic ió n  d e l fa c c i im o  n os  

h e m o i  a lz a d o  t o d o s :  l ib e r a le s , p equ e*  
g o s  b u rg u e se s , r e p u b lic a n o s  d e m ó c r a ta s , 
n a c io n a lis ta s  ca ta la n e s  y  v a s c o s , d e  d e ­
r e c h a  y  d e  iz q u ie r d a , s o c ia lis ta s , c o m n - 
n istas , s in d ica lis ta s  y  an a rq u is ta s . E stas  
t sa sa s , c u y o  c o n ju n t o  es la  e x p r e s ió n  t o ­
ta l  y  a u té n tica  d e l  p u e b lo  e sp a ñ o l, h a n  
c o n s e r v a d o  s u  id e o lo g ía  p e c u lia r  n e ta ­
m e n te  d ife r e n c ia d a , n o  o b s ta n te  e l  cu r ­
s o  v e r t ig in o s o  d e  lo s  a c o -. '-e c im ie n to s  en 
lo s  ú lt im o s  , m e se s . E sta  d ife r e n c ia c ió n , 
q u e  e s  la  p r e n d a  m á s  firm e d e  la  lea lta d  
d e  t o d o s  lo s  s e c to r e s  d e  o p in ió n  q u e  in ­
te g r a n  e l F re n te  P o p u la r , v a  a  e x p e r i­
m e n ta r , a p a r tir  d e  a h o ra , la  p é r d id a  d e  
u n a  d e  su s fr o n te r a s , a c a s o  la  q u e  se  
c o n s id e r a b a  q u e  c o n  m á s e x a c t itu d  p o ­
d ía  d e lim ita r se . E sa  fr o n te r a  p e rd id a , 
e s a  l ín e a  d iv is o r ia  q u e  d e s a p a r e ce , 
e s a  z o n a  n eu tra  q u e  a h o ra  se  c re a , es , 
d ig á m o s lo  d e  u n a  v e z ,  la  e s t im a c ió n  y  
la  g ra titu d  u n á n im es  d e l p u e b lo  e sp a ñ o l 
p o r  u n  p a ís  y  u n  p a r t id o : la  U . R . S . S. 
y  e l  P a r t id o  C om u n is ta .

N o  e s  d ig n o  n i h o n r a d o  q u ien  p o n e  
r e s e r v a s  m e n ta le s  a la  g ra titu d  d e b id a , 
v ir tu d  d e  o r d e n  sen tim en ta l q u e  p a ra  
s e r  a u té n t ic a  e x ig e  u n a  in c o n d ic io n a l  y  
g e n e r o s a  in c lin a c ió n . N o  e s  a g r a d e c id o  
e l  q u e  r e g a te a . L a  g ra titu d  d e l p u e b lo  
e sp a ñ o l a l p u e b lo  ru so  n o  p u e d e  a c e p ta r  
l im ita c io n e s , s a lv e d a d e s  n i fro n te ra s  
id e o ló g ic a s .  C o n  la  U . R . S . S . y  c o n  el 
P a r t id o  C om u n is ta  es ta m os  d e s d e  a h o ­
r a  t o d o s , a b so lu ta m e n te  t o d o s  lo s  q u e  
s o m o s  d ig n o s  d e  lla m a rn o s  esp a ñ o le s . 
E n  u n  m o m e n to  c r ít ic o , e l M u n d o , te m e ­
r o s o  y  e g o ís ta , n os  v o lv ió  la  e s p a ld a  y  
s e  r e s ig n ó  v ilm e n te  a  c o n s e n tir  sin  p r o ­
te s ta  q u e  lo s  t ra id o r e s  d e  d e n tro  y  lo s  
e n e m ig o s  d e  fu e r a  e s tra n g u la sen  im p u ­
n e m e n te  a  n u estro  p u e b lo . T o d o s  n o s ­
o t r o s ,  lib e r a le s , r e p u b lic a n o s , s in d ic a ­
lis ta s , a n a rq u is ta s , m a rx is ta s , h u b ié ra ­
m o s  p o d id o  su cu m b ir  sin  q u e  la  c o n ­
c ie n c ia  u n iv e rsa l r e g is tra se  e l m as m í­
n im o  e s tre m e c im ie n to  d e  n o  h a b e rse  a l ­
z a d o  en  L o n d re s  y  G in e b ra  la  v o *  firm e 
d e  e s e  p u e b lo  d e  1 7 0  m illo n e s  d e  seres  
p a r a  g r ita r  a  lo s  cu a tr o  v ie n to s  la  v e r ­
d a d  d e l c r im e n  c o n tra  e l p u e b lo  e sp a ñ o l 
t ra m a d o . A  e s e  p u e b lo , a  la  U . R . S. S. 
y  a l P a r t id o  C om u n is ta  se  lo  d e b e m o s  
t o d o .  N a tu ra lm en te , t o d o  lo  q u e  n o  sea  
d e b id o  a  n u estro  p r o p io  e s fu e r z o .

E l r e c o n o c im ie n to  d e  esta  d e u d a , p o r  
a m p lio  y  g e n e r o s o  q u e  sea , n o  h ip o te ca  
n u estra  in d e p e n d e n c ia  n i p o n e  g r a v á m e ­
n es  o n e r o s o s  a  n u estra  lib e r ta d . L os  qu e  
n o  se a n  com u n is ta s  n o  t ie n e n  p o r  qu e  
s e r lo  a h ora . A  lo s  q u e  r e ch a z a n  id e o ló ­
g ica m e n te  la  d ic ta d u r a  d e l p ro le ta r ia d o  
o  e l  s is tem a  p o l í t ic o  d e  lo s  S ov ie ts  d  el 
r é g im e n  e c o n ó m ic o  d e  la  U . R . S . S ., n o  
se  le s  v a  a  p e d ir  u n a  v il  a b d ic a c ió n  d e  
su s c o n v ic c io n e s . L a  a y u d a  d e  la  U n ión  
d e  R e p ú b lic a s  S o v ié t ic a s  S o c ia lis ta s  no 
e s  d e  la s  q u e  e n v ile c e n , s in o  d e  la s  qu e  
d ig n ifica n  a  q u ien  la d a  y  a  q u ien  la  r e ­
c ib e . “ N o h a ce m o s  m ás q u e  cu m p lir  
n u e s tro  d e b e r ” , d ic e  e scu e ta m e n te  e l te ­
le g ra m a  q u e  S ta lin  e n v ió  a y e r  al s e c r e ­
ta r io  d e l P a r t id o  C o m u n is ta  esp a ñ o l. 
“ D e fe n d e m o s  la  R e p ú b lic a , c o n s e r v a n ­
d o  in ta c ta s  n u estra s  c o n v ic c io n e s ” , d i­
c e n  a q u í lo s  p a r t id o s  p o l ít ic o s  y  la s  o r ­
g a n iz a c io n e s  p ro le ta r ia s , d e s d e  lo s  b u r ­
g u e s e s  l ib e r a le s  h asta  lo s  an arqu istas . 
S o b r e  e s ta  b a s e  d e  m u tu a  d ig n id a d  ha 
d e  e d ific a r s e  e l m o n u m e n to  d e  la  g ra ­
t itu d  d e  E sp añ a . C u a n d o  lo s  com u n is ­
ta s  v a n  a la s  tr in ch era s  a  b a tirse  p or  
la  R e p ú b lic a  d e m o c r á t ic a , io s  n o  co m u ­
n is ta s  tien en  e l d e b e r  m ora l d e  co rre s - 
p o n d e r ie s  c o n  id é n t ica  y ,  si e s  p o s ib le , 
m a y o r  g e n e r o s id a d . __________

EN LOS SECTORES DE ROBLEDO DE CHAVEU Y ALGODOR NUESTRAS 
TROPAS RESISTEN VALEROSAMENTE LOS DUROS ATAQUES DEL ENEMIGO,

CONSERVANDO SUS POSICIONES
LAS FUERZAS LEALES, APO YAD AS POR LA AVIACION, 

OCUPAN CASTRO DEL RIO Y ESPEJO
En Oviedo los mineros continúan avanzando hacia el centro de la ciudad

La lluvia y la niebla impi­
den las operaciones de gue­
rra en el territorio vasco

£I h ijo  del diputado alavés 
señor Oriol pereció al frente 
de una com pañía de requetés

B IL B A O , 16 (12 n .).— P arte oficiaJ de 
los frentes del territorio vaaoo:

E n  loa seotores de E lorrio, Elgueta. 
E ibar, M arquina. Lequeitio y  Respaldíza, 
tiroteos p oco  intensos.

E n  los de OdhandiaJvo, A m urrio y  Oroz- 
co , sin  novedad.

E i tem poral de aguas ha obstaculiza­
do toda actividad.— Febus.

O V IE D O  16— E n  la. jornada  de h oy  el avance sobre O viedo h a  conatituído un 
g ran  triun fo p a ra  nuestras fuerzas. L os fa cciosos  huyeron  ante el em puje de nues­
tros b ravos m ilicianos, que penetraron  ea  gran  núm ero de calles de la  ciudad.

A  m edia tarde íu é  ocu pada  la  caJle de l Roeal, huyendo los rebeldes despues de 
un duro ataque y  refugiándose en los  edificios de la  ca lle  de Fruela, una de Im  mas 
cén tricas de la  población , que al ca er  la  noche  está  siendo duram ente atacada.

Los mineros atacan a un destacam ento de 40 guardias civiles, que
perecieron en la pelea

O tra  de las conquistas de h o y  ea ¡a  p laza  del R osal, donde h a  sido copado un 
destacam ento de cuarenta  guardias civiles que la  defendían, pereciendo todos en *a 
pelea. N uestros m ineros se v ieron  obligados a  atacar dos casas en las cuales se na- 
ilaban parapetados los guardias. T a  de noche, la  p laza  había  ca ído  en nuestro poder 
p or  com pleto.

Son ocupadas las caUes de  Santo Dom ingo, del Sol y  de la 
M agdalena y  la  p laza  de los Tres Corrales

Un grupo de fascistas h a  sido sorprendido cuando intentaba incendiar una oasa, 
siendo hecho  prisionero. Tam bién  se h a  ocupado la  ca lle  de Santo D om ingo, con 
la iglesia  dsl m ism o nom bre. Elste tem plo se hallaba reducido a  escom bros, por ha­
b erlo  incendiado loa rebeldes.antes de huir. A sim ism o loa m ineros han ocupado las 
calles del Sol y  de la M agdalena. . .

E n  una «-«bp de m ala  n ota  fueron  sorprendidos 12 guardias civiles en umon 
de una de las pupilas, L os guardias, al ser sorprendidos, h icieron  fuego, siendo 
m uertos p or  nuestros leales. _  „  ,

O tra de las victorias de h oy  ha sido  la  tom a de la  plaza de Loa T res Corrales, 
en las prim eras horas de la  noche.

Se avanza en todos los sectores y  son  ocupadas callejuelas, con  lo que se alian­
za  la  posesión de la  ciudad. _ _ , ,

L os cam iones blindados han continuado b o y  sus haianas, penetrando por 1^  
caUes m ás céntricas para  fa c ilita r  el avance de las fuerzas de In fantería . P o r  este 
procedim iento se h a  ocupado h oy  el bar L a  Gloria, y  p oco  despues el ca fe  Gong. 
E n  estos lugares, nuestros m ineros han tom ado por prim era  vez ca fe  dentro de la 
ciudad de O viedo desde que se Iniciaron los sucesos.

Cunde el desaliento entre los rebeldes
H a continuado h oy  el intenso bom bardeo del cuartel de Pelayo y  de la  Fábrica  

N acional de A rm as, asi com o de los ed ificios de la  D iputación  y  de Casablanca, 
convertidos en verdaderas fortalezas p or  los  facciosos.

L as fuerzas del tra idor A ran da  se ven im posibilitadas de con tener la avalancha 
de la población  civil que, n o obstante ser am etrallada por aquellos soldados, huye a 
refugiarse en nuestras filas. .  -w

Un soldado fugado del cuartel de P elayo que h a  llegado h oy  a  nuestras filas ha 
declarado que cunde el desánim o entre los fascistas, los cuales n o ven  llegar los 
refuerzos que tan reiteradam ente se les han prom etido. ,  ̂ ^

E n  el frente occidental continúa el em bate del enem igo, que n o obstante sus 
esfuerzos desesperados, no logra  los ob jetivos pretendidos por él. , r„ .

E n  la  tarde de hoy el gobernador general de Asturias y  León  B elarm lno lo m a s  
ha pronunciado por radio un d iscurso lleno de optim ism o sobre el tr iu n fo  de los 
leales. E ste  discurso ha  sido escuchado en toda Asturias y  se com enta  m uy favora­
blem ente.

O tro día m ás de forzada inactividad 
en los frentes. L a  lluvia, con  su aliada 
la  niebla, im pide toda  acción  guerrera, 
y  apenas, de tarde en tarde, se escucha 
algún "p aqu eo".

L a  retaguardia no descansa en la  con­
fección  febril de calzado y  ropas de abri­
go, que en co rto  plazo constituirán el 
equipo com pleto de los milicianos.

Se confirm a que en una de las recien­
tes operaciones del sector  de Ochandia- 
no. cuando los facciosos pretendieron re­
conquistar la posición  de Isusquiza y  su­
frieron  un serio revés, falleció un, hijo 
del opulento diputado alavés señor Oriol, 
que capitaneaba una com pañía de reque­
tés.—Febus.

El proceso contra José An­
tonio Primo de Rivera

H a  llegado a  A licante el m agistrado 
de l Tribunal gu p rcm o don  F ederico E n ­

j u t o  Sanjuán, que fué  dfrignf'.do juen es­
pecia l que entiende en la caí va conU a 
•el je fe  de Falange E spañola, José A n to­
n io  P rim o de R ivera,

P arte o ficia l de guerra  de las nueve 
y  cuarto de la  noche:

Frente del N orte  y  N oroeste.—Nuestras 
avanzadas del sector  de E lorrio  sostie­
nen fuerte  tiroteo co n  los facciosos. E n  
un pequeño m ovim iento ofensivo  han si­
do capturados p or  nuestros m ilicianos 
cu atro  paisanos en el sector  de Elbar.

En la  zona d e ' A lcubierre las 
tropas leales toman la posición 

de Punta de Ladrones
Frente de A ragón .—N uestras tropas 

avanzan, aunque lentam ente, en el sector 
de Tardienta. L a  A viación  leal traba ja  
con  entusiasm o y  eficacia . Las fuerzas 
de la  R epública  han tom ado P u nta  de 
Ladrones, del sector de Barbastro, zona 
de A lcubierre, p osición  im portante que 
dom ina fuertes concentraciones enem i­
gas. E l enem igo huye a  la  desbandada 
ante la enérgica acción  de las colum nas 
leales.
Las columnas republicanas, apo­
yadas por l a . Aviación , ocupan 

Castro dei Río y Espejo
Frente del Sur. —  Un reconocim iento 

ofensivo de dos colum nas leales, apoya­
das por la  A viación , da  p or  resultado la 
ocu pación  de Castro del R io  y  E spejo, 
en el sector de M ontero.

N uestras líneas del s e cto r  de Iznalloz 
quedan rectificadas con  la  ocupación  del 
rnrtijo  L os A renales y  del co rt ijo  del Pa- 
di'o. En el sector  de Guaüix, la A viación  
rnpublicana coopera  activam ente a  la a c ­
c ió n  de las tropas de tierra.

Frente del Centro.— En los sectores da 
la Sierra, tranquilidad. Las lineas de R o ­
b ledo de Chavela han sido fuertem ente 
atacadas en el día de h oy  con  fu ego  de 
A rtillería  y  A viación , y  llegándose en 
tres ocasiones al cuerpo a  cuerpo. Las 
tropas leales resístiéron valientem ente la 
acom etida  rebelde, conservando sus posi­
ciones. D os grandes aparatos facciosos 
han sido  abatidos en el d ía  de ayer por 
la A rtillería antiaérea en este sector.

N uestras posiciones de A lgod or han si­
do tam bién fuertem ente atacadas p or  la 
A rtillería e In fantería  rebeldes, contani- 
d a  p or  la enérgica  reslRtencia de las Mi­
licias. E n  esta zona ha  sido derribado 
otro  aparato faccioso .

En el sector de Tardienta 
nuestras fuerzas atacan al 
enemigo, causándole nu­
merosas bajas y obligán­

dole a huir
Los facciosos se encuentran en si­

tuación difícil en el sector 
de Alcubierre

B A R C E L O N A , 16 (12 n .).—El com uni­
cado del con se jero  de D efensa dice lo 
siguiente:

S ector Centro-Sur.—Sin novedad.
Sector N orte.— El enem igo se encuen­

tra  en situación  d ifícil, delante de A l­
cubierre. Adem ás, ha su frido el bom bar­
deo de nuesti'a A viación .

En el sector Oeste, de Tardienta, un 
ila q u e  de nuestras fuerzas h a  quebranta­
do al enem igo, que ha huido, causándose­
le bastantes m uertos, dejando abandona­
das num erosas arm as. Un ataque del ene- 
mifto al sur de H uesca h a  sido rechazado 
y  s s  ha  entablado un duelo de artillería 
en otros puntos del sector, siendo ataca­
da  la enem iga p or  la nuestra.—Febus,

EL MINISTRO DE LA GUERRA ASUME EL MANDO DE TODAS 
LAS FUERZAS AKKADAS. SIRVIENMLE DE ORGÜNO CONSUL­

TIVO EL ESTADO BAYOR CENTRAL
El ministro de Estado, señor Alvarez del Vayo, comisa^

rio general de Guerra
y  unidades arm ados do cualquier índole.

C om o órca n o  consultivo de >JV."'ft“ J 
actuará el Estado Ma>;or del 
rio de la Guerra, pudiendo d e le p r  ^ u e l  
sus funciones y  mando?, con ic ampli­
tud o  lim itaciones que estim are piccisos, 
en el j ° f e  del E slado Mayor.

E a  tanto los grupos 
organizados com o E jercito  leguiar.

P or el M inisterio de la G uerra se han 
dictado tres im portantes órdenes, que 
publica  la "G a ce ta ” .

P o r  la prim era, el m inistro de la Gue­
rra  asum e el m ando de todas los  fu er ­
zas arm adas y de él recibirán órdcnrp 
relativas a los plar.fs de cam pano y  a 
su eiecución. los j:*fes de divisionos, bri­
gadas, regimietiLus. batallones, colum nas
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Inspección  general de M ilicias depende­
rá  del general je fe  del E jército  de ope­
raciones del Centro.

P o r  otra, orden  ae crea, un Com isariado 
general de Guerra, encargado de e jercer 
un controJ, de índole político-social, sobre 
soldados, m llicianoe y  demás fu e r z ^  ar­
m adas y  de lograr una coord inación  en­
tre  los m andos militares, y  las masas 
com batientes.

E l com isario general será designado 
p o r  el m inistro de la  Guerra, y  depende- 
fá.n de aquél cuatro subcfomisarios gene­
rales. En m inistro pod rá  designar un nú­
m ero ilim itado de com isarios delegados 
de Guerra.

P o r  una tercera  orden se confiere el 
ca rg o  de com isario  general al m inistro 
de E stado, don  Julio A lvarez del V ayo, 
y  los de subcom isarlos, a  don A ntonio 
M ije, don C rescencio B ilbao, don An­
gel P estapa y  don A ngel G. Gil Roldan,

La ocupación de Punta de 
Ladrones suscita gran en­
tusiasmo en las fuerzas lea­

les del frente aragonés
B A R C E L O N A , 16.—C om unican de Bar- 

bastro  que las fuerzas de la R epública  
han tom ado esta tarde P unta de L adro­
nes, p osición  estratégica del sector  de 
A lcubierre que dom ina todos Jos lugares 
de concentración  del enem igo. A  esta 
conquista  de las tropas leales se le con ­
cede gran  im portancia  y  h a  sido acogi­
da por las dem ás fuerzas del fren te  de 
A ragón  con  grandes m uestras de entu­
siasm o.

D esde las avanzadillas de la  parte de 
M ontearagón  y  L a  G ranja se h a  percibi­
do esta tarde algún fu ego  de cañón  por 
parte del enem igo, d irigido h acia  la  par­
te de Chlmillas.

E n  A lcubierre siguen las tuerzas leales 
consolidando las posiciones tom adas últi­
m am ente al enemigo.

La heroica enferm era inglesa
M argot M iliar resulta herida 

en ambas piernas
B A R C E L O N A  16.— E n  Ponapenillo ha 

resultado herida en ambas piernas, cuaju  
do auxiliaba a  un  herido, la  en ferm era 
inglesa U argot M iller, que so lía  situar­
se siem pre en las prim eras líneas. H a 
quedado atendida en el H osp ita l Inglés.

En el sector de B ujaraloz las 
fuerzas leales atacan el flanco del 
enem igo que pretendía infiltrarse 
en nuestras posiciones avanzadas

B A R C E L O N A , 16. —  L os com unicados 
oflciales del fren te  de A ragón  dan cuen­
ta  de que en el sector  de A lcañ iz  ha 
transcurrido el día sin  que se hayan re­
g istrado operación  alguna de im portan­
cia.

E n  ei sector de Caspe y  en ios alre­
dedores de B eicb ite  ha habido ligero  ti­
roteo  coQ las avanzadillas enemigas.

P o r  la  parte N orte del sector de B u ­
ja ra loz  las fuerzas republicanas operan 
atacan do el flanco dei enemigo, al que 
se castigó  co n  un intenso fu ego  cuando 
intentaba Infiltrarse y  atacar nuestras 
posiciones avanzadas.

E n  el sector  de H uesca  continúa la  lu­
ch a  en la  parte de la  S ierra de A lcu ­
bierre, habiéndose conquistado P u nta  de 
L adrones y  los  puntos m ás estratégicos 
de las montañas.

EN TODA RUSIA SE CELEBRAN ACTOS DE ADHESION 
\L GOBIERNO SOVIETICO POR SU ACTITUD 

EN FAVOR DE ESPAÑA
El triunfo de los facciosos alentaría las sombrías 

fuerzas de la guerrá de agresión
MOSCU, 16.— L os periód icos dan cuen­

ta  de num erosas reuniones consagradas 
a  los  acontecim ientos de E spaña y  en las 
que se h a  sosten ido calurosam ente la de­
claración  h echa  p or  el delegado de la 
U. R . S. S. en el C om ité londinense de no 
intervención , celebradas en M oscú, Le- 
n lngrado, K lew , A rkhangel y  otras ciuda­
des.

Eln un m itin  de cin co  m il obrer<H ce­
lebrado en la  fáb rica  de rodam ientos de 
bolas de M oscú  ha  sido  aprobada u na  de­
claración  que dice:

“ T a  es h ora  de que la  aplicación  de! 
acuerdo de no intervención  pon ga  térm i­
n o a  las violaciones descaradas del de­
rech o internacional. Saludam os caluro­
sam ente la declaración  decisiva del G o ­
bierno soviético  y  consideram os q u e ' es 
la expresión de nuestra voluntad, volun­
tad  que ea la de todo nuestro gran  pue­
blo.”

L os obreros de la fábrica  Stalin. de 
Leningrs^o, han declarad o: "P ed im os al 
G obierno de la  U. R . S. S. que insista 
de m anera  decisiva para poner fin a  la 
intervención  fascista  en E s p ^ a  o  para 
que se dé al G obierno español la posi­
bilidad de recib ir  arm as para  la defen-. 
sa  de la  E spaña dem ocrática  contra los 
rebeldes fascistas.”

H an hecho  declaraciones sim ilares los 
obreros de la  fáb rica  B andera R o ja , de 
K iev ; los  de la  fá b rica  K ransyi B oga- 
tyr, d e  M oscú ; de la fá b rica  K irov . de 
Leningrado. y  otras.—Pabra.

La victoria de la República sobre 
el fascismo es el triunfo de la Hu> 

manidad avanzada
MOSCU, 16.— E n  un articu lo titulado 

"Q uitad las m anos puestas sobre la E s­
paña republicana” , el periódico "Izves- 
t la "  dice, entre otras cosas;

L o  que sucede en E spaña es el ensayo 
de pon er en v ig or  el princip io  de la  lo­
calización  de guerra, del que h ace pro- 
pagjinda el fascism o. L a  teoría  de la  lo­
ca lización  de la  guerra  se  basa  en el he­
ch o de que p or  am enazas de extensión  
í e  la guerra, el fascism o terrorice  a  los 
dem ás E stados, ob ligándoles a  ver, per­
m aneciendo m udos, cóm o el agresor se 
deshace en e! m om ento dado de la  vic­
tim a elegidsu

E l fascism o alem án y  el fascism o ita­
liano llevan actualm ente la  guerra  con ­
tra  el pueblo español y  la  R ep ú b lica  es­
pañola, preparándose para  dar el golpe

Desde una emisora de ra­
dio el coronel Villalba ex­
pone a los sitiados de Hues­
ca las ventajas de rendirse 
y el castigo que les espera 

si aun resisten
B A R C E L O N A , 16.— Com unican de La 

G ran ja  que anoche el coronel V illalba 
se trasladó a  las avanzadas próxim as de 
H uesca, desde las cuales las am etralla­
doras dom inan la  plaza de ^anta Clara 
y  todo el barrio de la  ciudad aragone­
sa. Con el coronel V illa lba fueron  a  l:is 
trincheras los periodistas que habían  si­
do invitados especialm ente, los cuales 
quedaron sorprendidos al ver  cóm o ha­
bían  sido instalados en p len o cam po 
unos m onum entales a ltavoces. V illalba 
había dispuesto que se llevara  a  aquel 
frente un m icró fon o  y  a ltavoces de un 
alcance de seis k ilóm etros. C om o quie­
ra  que han quedado instalados a  dos In- 
lóm etros y  m edio de H uesca, fácilm ente 
puede sentirse desde cualquier lugar de

en el corazón  de la  E uropa  dem ocrática .
Se esfuerzan p or  crea r  con tra  F rancia  

republicana la  tercera  fron tera  fascista, 
el tercer  fren te  fascista . L os  intervencio­
nistas fascistas se apresuran en apode­
rarse, cerca  de las costas españolas, de 
nuevos puntos de apoyo en su lucha con ­
tra  Inglaterra  p o r  la  dom inación  del M e­
diterráneo. Se oponen  h ipócritam ente, en 
docum entos y  declaraciones diplom áticas, 
a  las guerras ideológicas y  religiosas.

E spaña h a  sido  elegida com o plaza  ar­
m ada  en que el fascism o libra  com bate 
a  lá dem ocracia  y  al progreso. H a  sido 
elegida com o plaza arm ada para  la  pre­
paración  de una nueva guerra  im peria­
lista  para m odificar el m undo.

L a  v ictoria  de la  R epú b lica  española 
con tra  el fascism o es la v ictoria  de toda 
la  H um anidad avanzada.

L a  v ictoria  de F ran co, M ola  y  de sus 
a liados alem anes o  italianos n o haría 
m ás que a lentar a  las som brías fuerzas 
de la  guerra  de agresión  y  saqueo inter­
n acional sedientas de sangre. P o r  esta 
razón , las m asas de m illones de traba­
jadores de la  U. R . S. S. siguen co n  un 
sentim iento de solidaridad fra tern a l y  de 
Bdm iración la lu ch a  heroica  que libra  la 
E spaña republicana con tra  las bandas 
fascistas y  sienten cada  v ictoria  de E s­
paña republicana com o una v ictoria  del 
proffrpso v  de la  libertad.

P o r  ello, las m asas laboriosas de la 
U. R . S. S. dan. con  a legría  y  entusias­
m o, los  recursos de sus sueldos, y  con ­
ceden con  todo cariño los  socorros  ali­
m enticios y  de ropas enviadas a  las m a­
dres, esposas e h iios  de los h eroicos com ­
batientes que luchan  p or  la  Espafia de­
m ocrática .

N o  es extraño aue los  m illones de tra ­
ba jadores de la  U . R . R . S. n o quieren, 
ni participaxánj en la  abyecta  frase_ in­
ternacional, en el vergonzoso espectácu­
lo  que es la “ n o in tervención ”  a  la  portu ­
guesa, a  la  alem ana y  a  la  italiana.

La. clase traba jad ora  de la  U. R . S. S. 
anoya tota l y  plenam ente la  exigencia, 
c la ra  y  neta, la  ex igencia  justa, presenta­
da  en nom bre del G obierno de los  So­
viets p or  el com pañero K agan  en el Co- 

de Londres.
E n  el m undo entero suena el llam a­

m iento de m illones de h om bres; "N o  per­
m itid  que los fascistas ahoguen  a  la  h e­
ro ica  E spaña republicana. T od a  la  H u­
m anidad avanzada levantará  la  bandera 
que lleva escrito : "Q u itad las m anos 
puestas sobre la  E spaña republicana.” —  
Fabra.

Regresa a Madrid una cô  
lonia escolar que veranea­

ba en Santander
V A L E N C IA . 16.— E n  el correo  de Bar» 

celona han llegado esta m añana 102 nl« 
ños m adrileñoe de u na  colon ia  escolai; 
que veraneaba en Santander, Con elloa 
vienen  42 n iños sordom udos, que se ha­
llaban en la  m ism a población ;

Las críaturitas fueron  em barcadas en 
un buque noruego que las trasladó a  P o r í  
B ou, desde donde h an  continuado su  vían 
je  a  V alencia . L os n iños de la  primera; 
de lajs citadas colonists han continuado 
esta noche  su  v ia je  en el tren  a  M adridi 
L os sordom udos quedan p or  ahora 
Valencia.

la  capita l la em isión dada en nuestras 
líneas. F u é inm ensa la  expectación  pro­
ducida entre las filas facciosas  y  en la 
población  civil de H uesca, el o ír  al es- 
piquer de nuestras avanzadas.

A  la h ora  de cen ar tuvo lugar un con­
cierto de m úsica, en  discos. Después se 
pronunciaron  discursos por oradores del 
P . O. U. M., soldados de B arbastro y  fu ­
gitivos de H uesca, que luchan en las co­
lum nas republicanas, dando cuenta, de có ­
m o los leales n o  m altratan  a  los prisio­
neros ni a  los  fugitivos, y  que las fuer­
zas leales lu chan  p or  la  E spañ a  verd ade­
ra  y  la  E sjiañ a  libre. Finalm ente, pro­
nunció unas palabras el general V illalba, 
que con firm ó lo  d icho p or  los anteriores, 
afirm ando que los oficiales republicanos 
no obligan a  lu ch ar a  los m ilicianos ba jo  
el terror  de unas pistolsis, y  pid ió a  todos 
los que tienen sentim ientos liberales y  
dem ocráticos que colaborasen  para  con ­
segu ir la  v ictoria  decisiva. Con tono enér­
gico, V illa lba  term inó diciendo que los 
cobardea y  los que se encuentren  bien.

C A F E  C A P ÍT O L
Y BAR A M E R I C A N O

Comunican al público 
que desde el día 14 
rigen precios populares

A N E M I A
D E B I L I D A D  • A C O T A M I E N T O

JARABE Y VINO DE D e S C H I E N S
Rc|«Deradoreidela sastre, «uperiore tala CAmecruda

que n o se m uevan de Isis posiciones fa c ­
ciosas: n osotros nos encargarem os de li­
quidarlos. D espués unos soldados de B ar­
bastro y  m ilicianos entonaron "L a  In ter­
nacional", term inando la  em isión  con  un 
viva a  E spaña libre  y  al general V illalba.

Com o era  natural, la em isión produ jo  
m alestar a  los facciosos, los cuales, m o­
m entos después "p aquearon ”  intensam en­
te  con dirección  adonde suponían  pudie­
ran encontrarse los  altavoces.

L as fortificaciones de 
Madrid

E l C om ité del Frente P op u lar de A gri­
cu ltura  h ace un llam am iento & los fu n c io ­
narlos del D epartam ento p a ra  traba jar 
los  dom ingos en les  obras de fortificación  
de M adrid.

Son m u ch os los fun cionarios que ya  se 
h an  presentado en las oficinas de alistar 
m iento en los  equipos que & tal e fecto  se 
organizan en la  S ección  cu arta  del Mi­
nisterio.

En uno de los talleres del 
Parque de Artillería de 
Valencia se produce una; 
formidable explosión que» 
por fortuna, no ocasiona 

desgracias
V A L E N C IA , 16,—E n  el taller de carga  

de m uniciones del Parque de A rtillería  
se h a  producido  esta tarde una form ida­
ble explosión, a  causa  de haberse incen ­
diado íügunos residuos de tr illta  que hâ - 
b ía  en una de las calderas. M ilagrosa­
m ente n o  ocurrieron  desgracias, debién­
dose ello al hecho  di haber abandonado 
los loca les m om entos antes para  m archar 
a  com er lo s  obreros que en los m ism os 
trabajan.

Llega a Vizcaya la colonia' 
escolar que el A yunta­
miento de Guecho sostenía 

en Burgos
B IL B A O , 16 (12 n .).— E sta  tarde, a  las 

dos y  m edia, han llegado p or  v ía  m aríti­
m a lo s  cuarenta  y  un co lon os que el 
Ayuntam iento de G uecho sosten ía en la 
colon ia  de B u rgos ; acom pañándolos han 
venido dos p rofesoras y  tres ayudantes, 
que  fueron  tam bién  con  las niñas.

E l recibim iento que les h a  dispensado 
el pueblo de G uecho ha  sido  conm ove­
dor. H a  acudido el A yuntam iento en ple­
no. L as n iñas vienen  en p er fecto  estado 
de salud. L a  travesía  la  h an  hecho  a  
bordo de u n  b a rco  inglés.— Febus.

.................................................. .

E  CONSEJO DE MINISTROS EXAMINO LA SITUACION DESDE 
EL PUNTO DE VISTA MILITAR EN LOS DIVERSOS FRENTES

El resto de la reunión se dedicó a asuntos de trámite
p o r  la  tarde se reunió a yer en la  P re­

s idencia  el C onsejo  de m inistros. L a  re­
u nión  fu é  m u y breve, pues apenas estu­
v ieron  reunidos los m inistros dos horas. 
T.a única  re ferencia  de la  reunión  la  fa ­
cilitó el m inistro de In strucción  Pública. 

E l señ or H ernández se lim itó  a  decir: 
E l C onsejo, a  pesar de celebrase en 

viernes, ha  sido un  C onsejo norm al. Se 
h a  h echo eisí al ob je to  de que el sábado 
se u tilice  para  m ovilizar algunos m inis­
tros  p o r  las provincias. Se trata, pues, de 
un sim ple cam bio de días.

R esp ecto  a  asuntos de interés, tengo 
m uy pocos  que com unicar, pues hasta 
hubo m u y pocos  para  la  firm a  del P re ­
sidente de la  R epública . H em os hablado 
de la  situación  desde el punto de vista  
m ilitar en  los diversos frentes. Se opera 
con  alguna lentitud, debido a  la  esta­
c ión  de lluvias, tan to  en el N orte  com o 
en los sectores  de cerca  de M adrid.

E l señor L argo  C aballero se trasladó 
desde la  P residencia  al P a lacio  N acional 
para  con feren cia r  con  el P residente de

la  R epública , regresando después a  Itl 
Presidencia.

A  las och o de la  n oche llegó al P a ­
la cio  de la  Castellana el d irector  gen e­
ral de Seguridad, quien só lo  perm ana- 
c ió  allí breves m inutos, n o  haciendo a 
la  salida m ajiifestación  aigu iia  a  los  pe­
riodistas.

Bicarbonato Torres Muñoz

GONSÜLAT DE FRANGE
A  MAJDBID

Se ru ega  a  loa franceses que n o ha­
yan  v isitado este Consulado últim am ea* 
te se  presenten  antes de las trece  h o ­
ras del lunes próxim o.

«R
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EPISODIOS DE LA LUCHA EN EL SECTOR DEL TAJO

E n  u n o  d e  Ibs p u eb los  d e  que  fu e ro n  d e sa lo ja d o s  lo s  fa sc is ta s  p o r  e l lu e g o  d e  nuestros 
^  ca fiones y  e l  a v a n ce  com bin ad o  d e  la  In fa n te r ía , u n  g ru p o  d e  m ilic ia n os  cnti^ft c o n  la  

n atural preven ción  p a ra  aduefiaree d e  la s  c a lle s  e n  ipie m om en tos  a n tes  s e « a b i a  de fen ­
d id o  e l en em ig o  * •

l*- D uran te la  tom a  d e  u n  paebJecito, lo s  so ld ad os  d isparan  con tra  los rebeldes 
"  e n  re tira d a  d esd e lo s  in e c o s  d e  las casas  q u e  aquéllos destrnyeron  antes

d e  h u ir

M ilicianos cu rando a  sú  p erra  m ascota , que  su fr ió  u na  rozadura  de bala
en  u n a  pata

(F o to  M arina)

( F o t o  

R .  M a r í n )

£ 1  deleg a d o  del G ob iern o  y  d ire c to r  d e  los 
S erv ic ios  H idráu licos, d on  José  E scu d ero  (x ) ,  

a com p aflad o  d e  sus ayudantes, d u ran te  u n a  v is ita  
de in sp ección . —  ( F o t o s  M a r i n a  y  M a r i n )

E n  las a fw n w  d f  un pueblo, dom inado com pletan»e«t«- 
p o r  la s  trop a s  d «  la  R epública , un  destacam ento d e i *  
U cianos espera  la  ord en  p a ra  m archar a  las a v a n » d » w

(F otos  M arina y  M arín)
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La l l e g a d a  al p u e r t o  de B a r c e lo n a  del b u q u e  s o v i é t i c o  
" Z í r y a n i n " ,  que  t r a e  t re s  mil t o n e l a d a s  de v í v e r e s

X!1 ca p itá n  d e l “ Z irya n in ’ '  con testa n d o  a l  é a - ' 
lu d o  q u e  lé  b ld e r o n  la s  a n to iid a d e s  d e  B a rce ­

lon a , e n  n o m b re  d e  la  ciu d a d

JLa n o t ic ia  d e  la  lleg a d a  a  B a rce lo n a  d e l v a p or  
ru so  “ Z irya n in ”  «drculó ráp id am en te  p o r  1» 
ciu dad , y  e n  las p r im era s  h ora s  d e  la  m añ w ia  
n u m erosos  gru p os, p orta d ores  d e  band eras, se  
d ir ig ie ron  a  lo s  m u d le s  p a ra  ex p resar la  b ien ­
v e n id a  a  lo s  tr ipu lantes d e l b o q u e  sov iético . 
A  la s  d o c e  y  m ed ia  d e  la  m a ñ a n a  e l  “ Z irya - 
n in ”  en tró  e n  e l  p u erto , d e n d o  sa lud ado p or  
la s  s iren as d e  tod a s  la s  n av es  sa rta s  e n  éL 
E n  la  lo to g ra fía , e l  b a rco  s o v ié t ií» ,  que  tnuns- 
p o r ta  tr e s  ton eladas d e  p ro d u cto s  aJimen- 
t id o s ,  ad qu irid os  p o r  sn scrip cld n  en tre  las 
|;<-<E m u jeres  d e  B u sla

(F otoa  G on san h i y  S antos T u b e r o ) '

N U E V O  P A P E L  M O N E D A  D E  C I N C O  Y  D E  D IE Z  P E S E T A S

V-* v~T 1 ̂  T“ T\t nwvri

D e izqu ierda  a  d erech a : an v erso  y  reverso  d é lo s  n u evos  b illetes de c in c o  y  d e  d iez  pesetas, rep rod u cid os  en  su  ta m a ñ o  ex a cto , y  que  h o y  serán  p u estos e n  c ircu lación
(F o to s  A lb e ro  y  S egov la )
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S E C T O R E S  D E L  C E N T R O

R E F ü G  I O  \  N U M E R O  U N
( C R O N . I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S U S  I Z C A R A Y )

O

E ste  re fu g io  del pueblo, que está  en 
e l fren te , n o  se  p a rece  en  ’ n ad a  a  esos 
re fu g ios  d e  la  c iu d ad  m etid os  e n  los  só ­
ta n os d e  las g ran d es casas  d on de  antes 
h a b ía .u n  sa lón  de n och e  o  tin a  im pren­
ta  clandestina . E l re fu g io  de l p u eb lo  és­
te, b a tid o  p o r  lo s  obuses d e  la  prim era  
línea, está  e n  u n a  ca sa  d e  la b o r  grande 
y . ch ata . E s  u n a  ca son a  d e  r icos  de pue­
b lo, que  e n  v a n o  su s  dueños qu isieron  
h a ce r  b on ita  c o n  la  p in tu ra  a zu l d e  la  
fa ch a d a  y  c o n  la  tr is te  sim u lación  de 
u n  em p arrado  p o lv orien to  y  estéril que 
g ra n iza  d e  so l las losa s  de l patio.

E l  con torn o  d e  la  casa— Otras paredes 
b lancas que  en carce laban  a  o tro s  h om ­
bres— es u n  tr iá n gu lo  d e  boquetes de ca­
ñ ón  cercan o.

— E n  esa  c a s a  s e  h a  re fu g ia d o  la  gen­
te  q u e 'n o  h a  qu er id o  irse— m e h a  d ich o  
el capitán , que cu id a  d e  que  n ad a  les 
falte.

H e  en trad o  en  la  casa, que  te n ía  el 
p or ta lón  cerrad o.

E n  e l patio , en  e l u m bra l de u n a  de 
las v iviendas, en contré  cu a tro  v ie ja s  
sentadas al s o l d e  la  tarde. C u atro  vie­
ja s  d e  esas terrib lem en te  v ie jas, que 
só lo  se  en cuen tran  en  los pu eb los de 
Castilla, panteones d e  l a  ve jez . L a  de 
m e n o r  edad ten ia  se ten ta  afios.

A llí  estaba  M icaela  M erino, la  r ifa d o - 
ra, y  J y sta  D uro, la  c ie g a  de och en ta  y  
c in co  años. T  las otras dos, que h ace  ya  
m u ch o  tiem po que  n o  escardan  n i trillan. 
L as cu atro , escuálidas y  solteras.

C on  ellas estaba  u n  “ im posib ilitad o” .

A  la  p u erta  d e  la  
ca sa  cam p esina , r e ­
sid en cia  h asta  h a ­
c e  p o c o  d e  sefiores, 
s e  reú n en  la s  v ie ­
ja s  refugladEU( que 
n o  h a n  q u e r i d o  
a ban don ar e l  te< 

rm fio

E l  m a y or n ú m ero  { 
d e  lo s  re fu g iad os  '■ 
e n  la  ca son a  se  gu i- ' 
a a n  « n  COmlUlidad. '
£ s t o 8 d o s  v ie jo s , , 
e lla  c o n  se ten ta  y  
p ic o  d e  años, é l de 
och en ta , tu llid o  p or  
e l  reu m a, l o  hacen  
ap arte , y  s e  aiiOan 
e n  su  h o sca  sole­
dad , q o e  e l  peque­
ñ o  a lte ra  e n  estos  
m om en tos  a l  acer­
ca rse  a l  a b r ig o  de 

la  lu m b re  ® -> -  
(F o to s  Marina")

ese im posib ilitad o que  se  en cu en tra  u no 
en  tod os  los pueblos. T ien e  las d esp iern a s  
t^ U d as p o r  u n  reu m a heredado, u n  te­
rrib le  reu m a  que co g ió  u n  abu elo  suyo 
sob re  la  tie rra  de otro .

— ¿ P o r  qué  n o  os vá is  de aqu í?
■— ¿ T  d ón d e?— gim otea  e l tullido.
— A  M adrid , p o r  e jem plo. A llí  n o  fa l­

tan  organ izacion es  que  p u d ieran  a co m o ­
daros.

N o  se  van . T ien en  aqu í l o  p o c o  que 
tienen, y  n o  lo  dejan . ¿Q u é  se rá  d e  la  
rgjr.n d e  h ie rro  n egro , c o n  su s  tres  co l­
chones, y  q u é  será  d e  la  g ra n  cóm od a  
que tra jeron  a l re fu g io ?

— E n  la  c a s a  h a y  d os  cu evas y  n o  nos 
pasará  nada.

E l  p a tio  se  h a  llen a d o  d e  gen te . M u­
jeres, ch iq u illos ... T  h om bres.

— S om os d e  la  f in ca  que  e ra  de l duque. 
N os  la  arren dó p o r  fan ega s, y  n osotros  
la  traba jábam os.

A b r o  u n a  g ra n  p u erta  que  e s tá  en  el 
s itio  m á s  segu ro  de la  casa . A llt tienen  
las m uías.

— ¿A q u í n o  las d a rán ?— pregu n ta  uno, 
receloso.

— E s o  creo— afirm o y o , m ira n d o  a l te­
ch o , sosten id o  p o r  v i ^ s  de hierro.

J u n to  a  las m uías h a y  m ás hom bres.
— N osotros  som os de o tra  fin ca : d e  la  

del c o i^ e .
— ¿ Y  d ón de  está  e l con d e?
— E l con d e  n o  v iv ía  y a . Se llam aba  así

A travesan do u n a  estancia  grande, de­
pósito  d e  aperos  y  frutos, se lleg a  a  las 
cu evas. T apan  la  en trada  varios co lch o ­
nes tendidos sob re  t>aúles con  chapas de 
colorea.

L a  esca lera  de tierra  se  desm orona  ba­
j o  los  p ies. A l fon d o , silueteando unas 
som bras hum anas, h ace  visa jes una lam ­
parilla  d e  esas que  lucían  b a jo  los fa l­
dones d e  lo s  santos  fam iliares. .

E n  el r in cón , dos m u jeres sin  edad se 
arrebu jan  en los  'mantones- salpicados de 
tierra. A  lo s  p ies de u na  d e  ellas, tira­
d a  en  e l su e lo  co m o  un  perrillo, se tien­
de u n a  n iñ a  a  la  que u na  v ie ja  “ le  h a  
v isto  la  fieb re ” .

— ¡D é ja la  dorm ir!
E l ch iqu illo , ru b io , co n  "m o n o ”  azul, 

le  a ra ñ a  en  la  ca ra  sin  d e jarla  en paz.
U n a  d e  las m u jeres  es habladora.
— M i m arido, que n o  estaba y a  para 

nada, m u rió  de l corazón  el o tro  día, 
cu a n d o  h ubo aquello.

“ A qu ello”  fu é  un com bate de aviones 
y  baterías que  zarandeó e l pueblo a  zam - 
bom bazos.

Xa  o tr a  m u jer, tapada c o n  el m anto 
d e  lana, pai'ece un  bloque d e  barro. N o 
d ice  nada. N o  g im e  ni se  asusta «orno 
las otras, que  m andan  a  las h ija s  a  que . 
m iren  el c ie lo  p or  si v ienen ya.

— ¿E re s  d e  este  p u e b lo ? '
H abla , p o r  fin : ^
— S o y  d e  este pueblo, p ero  llevaba

'■•cv

l
L a s h ab itantes de l re fu g io  h a n  U evado su s  m od estos  m en a jes  a  la  ca son a  en  que 
se protegen . L o s  co lch on es, la s  m an tas, la  v ie ja  có m o d a  que  u n a  co m p ró  h ace  m u ­

ch o s  a ñ o s  p a ra  la  boda...

la tierra  porqu e ven ía  d e  él. S ería  el pri­
m er  am o h ace  m u ch o  tiem po.

— D espués, las fin cas serán  p a ra  vos­
otros, que  las traba já is— opin a  e l cap itán  
que v ien e  con m igo.

— ^Pero sin  repartirlas e n  fan egas— de­
ta lla  u n  m ozo.

A l fo n d o  está  la  cocin a , con  su  h og a r  
d e  y eso  quem ado. J im to  a l fu eg o , soste­
n iend o u n a  sartén  llen a  d e  carn e, hay 
u n  v ie jo  lagrim ón . E n fren te  se  sien ta  la 
v ie ja  del alm irez, que  m a ch a ca  p ere jil y  
gruñe a l ch ico  que  an d a  en  la  lum bre.

 E stos  se- hacen  la  com id a  p o r  sepa­
rado—d ice  u na  m u je r  que  h a  en trado en 
la  cocin a .

— P u es ... ¿ y  lo s  dem ás?
— L a  h acem os en  com ú n  y  n os  v a  m ejor.
L o s  d os  v ie jo s  n o  se avienen  a  entrar 

en la  co lectiv id ad . Siguen co n  su  v id a  y  
su sa rtén  de siem p re. E ra n  arrendatarios 
de l duque.

— H em os  v iv id o  m a l desde que  nacim os.
N o  io  d icen  asi, p ero  qu ieren  d ec ir  eso 

c o n  otras palabras.
E l v ie jo  y  la  v ie ja  se  resisten  a  refu ­

giarse en  las cu evas du rante lo s  bom bar­
deos. C u an do el m ied o  a p rie ta  se acurru ­
can  en la  cocin a , c o m o  en los  d ías d e  nieve, 
c o m o  en  las tardes d e  torm en ta . N i en 
eso se adaptan— rig id ez  de años y  de pe­
nas— a l co rro  co lectiv ista  de l patio, que 
to d o  lo  dec id e  y  tod o  lo  h a ce  "e n  co­
m ú n ” .

M orirán  los  v ie jo s  en  la  cocin a , ju n to  
a l fu e g o  del h o g a r  que  Ies ca len tó  la 
sa n gre  de las bodas y  las a rru gas de los 
sesenta  años.

v iv iendo t r e i n t a  años en  Talavera.
— ;.S o la ?
— C on  m i m arido.
— ¿ T  tu  m a rid o?
— Se qu ed ó  a llí y  n o  sé qué  será  de él. 

A  lo  m e jo r  le  m ataron .
A fila  la  m u je r  la  cabeza  b a jo  la  lam pa­

rilla . A l ca b o  d e  un ra to  vuelve a  decir 
entre el s ilen cio  n uestro :

— ¡C rim inales!
E l patio  co lectiv ista  se  ha  puesto un 

p o c o  triste c o n  este sol de la  tarde, que 
no ca lienta. Se escurren  las figuras en la  
linde de la  fach ad a , y  u na  m u jer saca  
el ú ltim o cu b o  del p ozo. A lguien, de paso, 
vuelve a  m urm urar;

— ¡C rim inales!
T  se v a  p a ra  dentro.
S ólo  h a y  lu z  en  el p ortón  claveteado, 

donde están  hasta  ú ltim a  h ora  las cua­
tro  m uchachas.

Se recorta n  las cabezas. Una. de pelo 
de endrina, y  otra, trigueña, co n  un per­
fil de ca m p o  y  de viña, que h ace que 
los o jo s  se detengan  e n  ella.

L a s  m uchachas, c o n  u n  ansia de v i­
v ir  q u e  desborda la  guerra, sacuden  sus 
m elenas, rién dose de cualqu ier cosa. D e 
ellas p arten  la s  m ejores  iniciativas, m o­
to r  de la  com unidad, que cuando caen  
los obuses se  d o b la  con  una resignación  
cam p esin a  y  esclava. .

Q uedan  a llí las cabezas, los dientes 
claros y  las m elenas jóvenes cargadas 
de electricidad.

E s este u n  anuncio liuninoso e  im an­
ta d o  del re fu g io  núm ero 1 , e l ú n ico  que 
existe en  el pueblo del frente.

Ayuntamiento de Madrid
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El desarrollo de la lucha en eí sector de Aragón

P roteg id os  p o r  e l  m u ro, e n  u na  ca sa  setn iderruida a  
con secu en cia  d e  la  lu ch a , e s tos  m ilic ia n os  «n filan  sus 

U ros co n tra  u n  ed iñ cio  fron tero

D esp u és d e  la  re con q u ista  drf u n  p u eb lo  e n  e l s e c to r  D esd e  u n a  ca sa  d e  las a fu eras d e l p u eb lo  reconguis*
a ragon és, estos  m ilician os  se  estab lecen  e n  u n a  casa , tado, e s A s  m iU d a n os  d isp aran  so b re  lo s  fa c c io so s  d is-

destrozada  e n  g ra n  pa rte  p op  lo s  caS on azos  p ersos  q u e  a ú n  “ paqu ean ”  e n  lo s  a lrededores

> lilic ian as perten ecien tes  a  
E sq u erra  Talenciana prestand o 

serv ic io  e n  u n  c o n tro l de l fr e n te  a r a ­
gon és

T en d id os  en  m ed io  d e  la  ca lle , p roteg id os  
apen as p o r  u n os  ped ru scos , lo s  so ld ad os  lea­
le s  d isp aran  co n tra  u n a  ca sa  en  la  que  se  

h a b ía  h ech o  fu e rte  tin  g ru p o  fascista

Ayuntamiento de Madrid



S á b a d o  17 d e  o c tu b re  d e  1936 AHORA Pág. 9

y

1

Agasajos a los tripulantes 
del “Zyrianin”

B A R C E L O N A , 16.—H a n  ten n inado los 
traba jos  de descarga  del b a rco  soviético 
“ Z yrian in ". I-a. n ave  con tinúa siendo vi- 
sltadisim a, produciéndose m anifestacio­
nes constante^ de sim patía  a  los tripu­
lantes de la  nave, que son  m uy agasaja­
dos en  B arcelona. E sta  noche tendrá  lu­
ga r un íestiva l en el teatro Olim pia, y  
c o m o  flnal h a  sido organizada en -su b o - 
ñ or p or  la  Cruz R o ja  u na  corrida  de 
toros para  el p róx im o  dom ingo en la 
P laza  M onum ental.

El señor Companys pro­
nuncia en Lérida una vi­
brante alocución en apoyo 

de la causa del pueblo
B A R C E L O N A , 16.— E sta  m a£ana, a  las 

nueve y  cuarto, salló  del P a lacio  de la 
G eneralidad el señor Com panys, acom pa­
ñado de diversas personalidades.

E n  tod os  los pueblos se habían esta­
c ion ado loa Com ités loca les y  m u ch o pú­
blico, que ovacion aba  a  Com panys. A n ­
tes de llegar a L érida , una caravana de 
autom óviles, ocupados p or  autoridades 
representantes de entidades políticas y  
obreras, esperaba al presidente, E n  todo 
el trayecto  com prendido desde el Puente 
hasta  la  C om isaría de la G eneralidad se 
con gregó  enorm e m ultitud, que aplaudía 
con  entusiasm o. E n  la  calle se hallaba 
un  gran  gentío, que n o cesaba  de dar vi­
vas al presidente y  a Cataluña.

E l señor C om panys salió a un balcón  
y  dijo, dirigiéndose a  la  m asa: “ Ciuda­
danos: Y a  -podéis com pren der con  qué 
profu nd a  em oción  he ¡legado a  estas tie­
rras de Lérida. E stam os en gruerra con ­
tra  el fascism o y  con tra  los m ercenarios 
del T ercio  y  m oros  que nos h an  puesto 
delante los que hacen ver  que quieren a 
Espafia y  la befan  constantem ente.

N uestra lu cha tiene im portancia  m un­
dial. T o  desearía que L érida  diese ejem ­
p lo  en estos m om entos y  enarbolase la 
bandera de la  revolución  y  de la  victorisu 
P o r  esto es n ecesario un sentido heroi­
c o  de la  lucha, una visión  clara de que 
estam os en un m om ento de transform a­
c ión  b a jo  el s ign o  de los  trabajadores. 
(A plausos.) E s necesario salvar el honor 
de la  R epública , extendiendo un  am bien­
te  de con fianza . Q uerem os tod os  con tri­
b u ir a  que se tran sform e la  v ie ja  E spa­
ñ a  fracasada, que' nadie espera que vuel­
v a  jam ás. T  al prop io  tiem po que-se  ba­
r ra  el pasado, hem os de procurar el 
tr iu n fo  de los valorea m orales máís pu­
ros, S om os catalanes, y  esto quiere de­
c ir  que n u estja  querida  Cataluña saldrá 
m ás fecu n d a  y  m ás robustecida  de la  lu­
ch a  que estam os sosteniendo. L os  hom ­
bres de buena voluntad, al lado de la  re­
volución  para  aniquilar al fascism o.”

E l presidente de la  G eneralidad fué 
aplaudido co n  entusiasm o y  vitoreado.

A  las dos y  m edia h a  em prendido el 
v ia je  a  Tárrega, donde Ka sido obsequia­
do con  una com ida.— Febus.

EL DISCURSO D E  REY DE BELGICA CONTINUA SIENDO 
OBJETO DE VARIADOS COMENTARIOS

Las personalidades más autorizadas y la Prensa 
estiman que el esfuerzo militar responde a la ame­
naza que representa para Bélgica el rearme alemán

Stalin contesta a la saluta­
ción del Partido Comunis­

ta español
MOSCU, 16.— C on testa n d o 'a l telegram a 

de salutación  del C om ité Central del P ar. 
tido  C om unista  español, Stalin  h a  envia­
do al secretarlo  del C om ité Central del 
P artido C om unista  de España, José Díaz, 
el siguiente telegram a:

“ TjOs trabajadores de la  U nión  Sovié­
tica , al ayudar, en lo  posible, a  las m a­
sas revolucionarias de E spaña, n o hacen 
m ás que cu m p lir  co n  su  deber. Se dan 
cu enta  de que liberar a  E spaña de la 
opresión  de loa reaccion arios fascistas no 
es u n  asunto privado de los españoles, 
s ino la  causa  com ún de tod a  la  H um a­
n idad  avanzada y  progresiva.

Saludos fratem aJes.” — Pabra,

El embajador de España 
en Londres presenta sus 

credenciales
L O N D R E S , 16.T-EI rey  E du ardo  ha 

recib id o  en audiencia  al em ba jad or es­
pañol, d on  P ab lo  Azcáxate, quien le  pre- 
setxtó sus cartas credenciales.

E l d ip lom ático  español llegó a  P a la ­
c io  en u n  co ch e  d e  m ed ia  gula, envia­
d o  especialm ente de las coch eras rea­
les.— U nited Press.

LEA USTED “ ESTAMPA”
P R E C I O :  3 0  C E N T I M O S

B R U SE L A S, 16,—L as declaraciones de 
las personalidades m ás autorizadas y  los 
artículos de la P rensa  belga  concuerdan 
y  aclara ji el ca rá cter  exacto de! discur­
so  dei rey  y  de la  nueva p o lítica  belga.

E n  Bruselas n o se cesa  en m anifestar 
que el carálcter n o h a  sido’ com prendi­
d o  claram ente en  P arís  y  que la  reac­
c ión  de la  P rensa  francesa  ha  sorpren­
dido a  los círcu los políticos, que afirm an 
que  la  am istad perdura entre los  dos 
p ^ e s  y  que B é lg ica  n o ha  dejado de 
ser consciente de sus deberes internacio­
nales.

U na de las principales razones de la 
publicación  del discurso del rey  h a  sido, 
precisam ente, la  de facilitar la  votación  
del proyecto  m ilitar. G ran parte de la 
opin ión  estaba asustada p or  las eventua­
les consecuencias del acuerdo fran coso- 
v lético  que siem pre ha sido m al interpre­
tado en Bélgica.

L os  flam encos están dispuestos a  de­
fen d er su suelo, p ero  n o adm itirían que 
tuviesen que com batir en tierra  extranje­
ra  debido a  acuerdos Intem acionsiles. 
D esde h ace varios m eses venia acentuán­
dose el con flic to  entre w alones y  flam en­
cos. L a  cam paña de los  resistas no de­
jaban  de proclam ar el peligro de toda 
alianza. E ra  preciso, pues, h acer la  unión 
de los belgas para  obtener un nuevo es­
fuerzo m ilitar y  esta un ión  pod ía  hacerse 
a lrededor del rey, asegurando que el es­
fuerzo ped ido era  únicam ente para la  de­
fensa  de los intereses de Bélgica,

E n  Bruselas se afirm a categóricam en­
te  que e l-e s fu erzo  m ilitar va  orientado 
únicam ente al p e lig ro  que am enaza a 
B é lg ica ; es decir, la  poten cia  m ilitar ale­
mana.

Adem ási n ada im pide las conversacio­
nes de los E stados m ayores y  el cam bio 
de cartas de m arzo pasado sigue, en ple­
n o vigor.

E l corresponsal de H avas ha  conver­
sado con  los leaders flam encos y  h a  com ­
probado que s i  antes éstos se oponían a

estos acuerdos, h oy  ya  n o ocurre lo  m is­
m o, pues estim an que el discurso del 
rey  ha  esclarecido la situación .—Fabra.

La Prensa belga , a excepción  de 
la socialista, elogia el discurso 

del rey
B R U SE L A S, 16.— L a  P rensa  belga, a  

excepción  de los periódicos aocialistas, 
com enta  en térm inos elogiosos el discur­
so  del rey L eopoldo, e  insiste especial­
m ente en que las pa!labras del soberano 
n o tienen nada de inam istoso para  Fran­
cia.— Fabra.

“ Le Soir" estima que los com pro­
misos adquiridos por Bélgica con­

servan todo su valor
B R U S E L A S ,  16.— E l periód ico "L e  

S oir”  declara  que los com prom isos ad­
quiridos p or  B é lg ica  m ediante los ins­
trum entos d ip lom áticos cam biados con 
F ran cia  e  Inglaterra, a  consecuencia  de 
la  reunión  de los Estados locam ianos, 
conservan  tod o  su  va lor m ientras n o ha­
yan  sido  m od ificados  p o r  negociaciones 
internacionales.— Fabra.

Francia pedirá a Bélgica que 
aclare cuál es su concepto de 

neutralidad
P A R IS , 16.— L os servicios del M iniste­

r io  de N egocios  E xtrjin jeros han exam i­
nado detenidam ente el discurso del rey 
de B élgica . U na v ez  term inado este estu­
dio, el G obierno de P arís  proyecta  enviar 
una n ota  preguntando al G obierno bel­
ga  cóm o con cibe  la neutralidad, a  la que 
parece qu erer  volver, en  relación  con  las 
cuestiones de L ocarno, con tactos  de E s­
tados M ayores fi'ancés y  belga, P acto  
de la  Sociedad  de N aciones, especialm en­
te su  artícu lo  16, etc.

M ientras tanto, y  com o es natural, el

M A Ñ A N A  D O M I N G O  18 DE O C T U B R E
EN EL

C I N E  C A P I T O L
SE INICIA UNA GRAN TEMPORADA DE

P E L I C U L A S  S O V I E T I C A S
CON

L O S  M A R I N O S  DE C R O N S T A D T
EL HEROISMO DE UNA NACION LEVANTADA 

lONTRA LOS E N E M I G O S  DEL PUEBLO

ÍOMO HAY QUE L U C H A R  P A R A  VEN- 

:E R  a  l o s  V E R D U G O S  D E  ESPAÑA*

L O S  M A R I N O S  DE G R O N S T A D T
fu n cion es  a  las

4 y 6,30
P r e c i o  ú n ic »

1.50 Pts.

REGIDO POR LA SECCION DE PROPAGANDA CULTURAL
DEL

MÍNISTEÜIO DE BNSTRUgSBON PyBLBCA

G obierno francés se pondrá de acuerdo 
con  el G obierno británico,—Pabra.

“ L’Oeuvre”  opina que la nueva 
política belga viene a escamotear 
la obra de veinte años de política 

internacional
P.ARÍS. 16. M adam e Tabouis refle ja  

en “ L ’O euvre" la  opinión de los círculoa 
diplom áticos internacionales,

“ E l acto  de B élgica— dice— inaugura, se­
gún ellos, u na  nueva era política  inter­
nacional basada en el "equilibrio de fuer­
zas” . Con este retroceso, que recuerda cí­
nicam ente la  política  anterior a  ]a gue* 
rra, se ha llegado, pura y  simplemente, 
a  escam otear la  obra  de veinte años de 
política  internacional.” —Fabra.

Bliun conferencia con Daladier 
y  Delbos

P A R IS , 16.— E l señor B lum  conferen­
c ió  aj^er con  el señor T v on  Delbos y  con  
el señor Daladier, m inistros de N egocios 
E xtran jeros y  de D efensa, respectiva­
mente.

P arece  que en la  reunión se trató es­
pecialm ente dei discurso del rey  de Bél­
gica.— Fabra.

Los trámites dilatorios del 
Comité de no intervención

La carta de lord Plymouth a 
Kagan

LO N D R E S , 16.— En la Secretaria del 
Com ité de n o intervención  se ha publi­
cado el texto de la carta  dirigida el miér­
coles p or  lord  Plym outh, presidente del 
Com ité, en conteatación a la nota del en­
cargad o de N egocios E xtranjeros sovié­
tico, K agan, el 12 de octubre.

Después de haber acusado recibo a la 
nota de K agan, P lym outh  escribe lo si­
guiente: “ P uesto ou e la contestaciór' rtel 
G obierno p o r t u ^ é s  n o ha sido rBC¡h‘da 
aún en el Com ité (con  respecto a las fue- 
jas discutidas en la  reunión del Comité 
del 9 de octubre), y  puesto que. aderT’ 'is, 
vuestra n ota  de 12 de octubre no er -ie - 
rra  ningün n uevo testim onio que pu^da 
probar que al A cu erdo haya sido viola­
do, n o creo  n ecesario con vocar ahora de 
nuevo el Com ité para que discuta sobre 
vuestra nota.” — Pabra,

Stalin, ai conocer el resultado ne­
gativo de  la gestión soviética, con­

voca a una reunión
L O N D R E S , 16,— E l "D a ily  Expresa" 

anuncia  que, inm ediatam ente después de 
recib ir la  noticia  del resultado negativo 
de la  gestión  soviética  en fav or do una 
reunión inm ediata de la  Com isión ríe no 
intervención, Stalin-ha convocado unn re­
unión para tratar de la cuestión del su­
m inistro de arm as a España.—Pabra,

Los laboristas se duelen de la len­
titud con  que se lleva a efecto  el 

Acuerdo de no intervención
LO N D R E S , 16.—E l Poreign  O ffice  ha 

Dublicado a  últim a hora de la tarde el 
siguiente com unicado:

"E l señor Attlee, je fe  de la oposición 
h a  visitado esta tarde al señor Edén ex­
presándole la  inquietud del partido la­
borista  ante la lentitud de llevar a efec­
to  el acuerdo de "n o  intervención '', sub­
rayando la  im portancia  del fa c tor  tiem­
po, E l señ or E dén  h a  contestado dicien­
do que esta lentitud se debe a  no haber 
contestado aún a  las reclam aciones de 
los diversos G obiernos los interesados en 
este problem a y  expresó su esperanza de 
lina nosible convorntoria  en la semana 
próxim a para  establecer la contestación 
de los  tres G obiernos.” — Fabra,

Entrega de una bandera al 
batallón Margarita Nelken

H oy, d ía  17, a  laa once de !a  mañana, 
tendrá lugar en el cuartel sito en la an­
tigua  plaza  de Jesús, en  el loca l que fué  
iglesia  del m ism o nom bre, el acto  de la 
entrega de la bandera al y a  glorioso ba­
tallón de M argarita  Nelken.

Siendo esté batallón creado p or  la Aso­
ciación  de Dependientes de E spectáculos 
P úblicos (A c o m o d a d o r e s  y  sim ilares), 
U nión  G eneral de Trabajadores, se  espe­
ra  de todos los cam aradas y  sim patizan­
tes acudan a  dicho acto.

N E C R O L O G I C A
A yer se celebró el entierro de MA- 

N tlE L  A K R K B O L A ; a  su  viuda e h i j i  
testim oniam oa nuestro sentido pésam e.

'  /

Ayuntamiento de Madrid
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EL GOBIERNO DE LA GENERALIDAD, EN SU CONSEJO 
EXTRAORDINARIO APROBO DECRETOS DE IMPORTANCIA 

QUE AFECTAN A DIVERSAS CONSEJERIAS
Se reduce la censura de Prensa a las noticias de guerra

B A R C E L O N A , 16.—L os decretos apro­
bados  a yer en la  reunión del C onsejo de 
la  G eneralidad son  loa siguientes:

D e Presidencia, suprim iendo la censu­
ra  de Prensa, excepto lo  referente a  gue­
rra, que la e jercerá  el D epartam ento de 
D efen sa ; de H acienda, ordenando que 
en la  form a  y  garantías que se indican 
se  entreguen a  la  T esorería  de la  Gene- 
raJidad toda  clase de divisas y  valores 
extranjeros (este decreto  es com plem en­
tario  de otro  dictatío anteriorm ente so­
bre  la  entrega de m onedas de oro  y  oro 
en pasta ); de D efensa, creando el grupo 
de Transm isiones y  Señales y  regulando 
a lgunos aspectos de las M ilicias form a­
das en Cataluña, y  separando loa cargos 
de secretario general y  je fe  de la  Sec­
c ió n  T écn ica  de O peraciones.

D e Obras Públicas, disponiendo que 1<b 
Ayuntam ientos procedan  a  la  desapari­
ción  de barricadas, parapetos y  dem ás 
bbstáculos en las carreteras y  cam inos.

D el D epartam ento de Cultura, prohi­
biendo e! derrum bam iento de edificios de 
arquitectura civil y  religiosa anteriores 
a  la  segunda m itad del siglo X I X  y  se ­
ñalando el destino a  dar al ex palacio 
E piscopal, N ecrópolis  y  otros edlñcios re­
lig iosos y  sem inarlo de Tarragona, asi co­
m o a  los santuarios y  erm itas de Cata­
luña- . , ,

D e E conom ía , m ovilizando a  tod o  el 
personal técnico, auxiliar y  obrero de las 
m inas de carbón.

D e Seguridad Interior, traspasando ai 
D epartam ento de D efensa  todo lo  relativo 
a  suscripciones con m otivo de la guerra.

Los refugiados de A ndalucía soñ
atendidos solícitamente

en Barcelona
BABX3ELONA, 16.—L a  C onsejería  de 

Sanidad de la  G eneralidad dispuso que, 
al ob je to  de con tribu ir a  la  labor que 
realiza  el C om ité de ayuda a  loa refu ­
giados, y  ante la  necesidad de dar c o ­
g id a  a  los llegados anoche, loa vecinos 
<ie ca d a  uno de los pisos de la  R am bla  
de Cataluña y  calle B alm es e n tr e g a r ^  
a  d icho Com ité un equipo com puesto  d« 
u n  co lch ón , dos m antas, dos sabanas y  
u na  alm ohada. L a  recog id a  de estos e fec­
tos  ha  em pezado ya, y  ae realiza con  en­
te ra  norm alidad, encontrándose p or  p w - 
te  de los  ciudadanos tod a  suerte de fa ­
cilidades. A parte  de los 750 refugiados

llegados aoocb e , esta tarde, a  las cinco, 
han llegado a  nuestra ciu dad  en un  tren  
especial p roceden te.de A ndalucía  tres m il 
obreros de los  pueblos de P eñ airoya , 
P ueblo N uevo del Terrible. Azuaga, Pal­
m a  de C órdoba y  Janillo y  otros de la 
provinála de Sevilla.______________________

Medidas pará garantir la 
paz y tranquilidad en los 

pueblos valencianos
VALEÍNCL&, 16.—V arios i n  d i v  iduos 

desconocidos se presentaron  en el pueblo 
de Cheste con  la  pretensión de detener 
a  tres vecinos de la  localidad, con ocidos 
antifascistas y  afiliados a  la  C. N . T., sin 
que pudieran justificar la  orden de deten­
ción, Con este m otivo se prod u jo  un gran  
revuelo y  el vecindario se lanzó a  la  ca­
lle  co a  toda  claae de arm as, dispuesto a 
atacar a  los forasteros, los  cuales, a l ver  
que el asunto am enazaba term inar m al 
para  ellos, huyeron. E l pueblo, com o pro­
testa  con tra  el hecho, h a  declarado el 
paro  ilim itado hasta  que quede garanti­
da  la seguridad y  tranquilidad del vecin -

Tjia orgíinizaciones sindicales y  políti­
cas han v isitado a j gobernador p a ra  so­
lic itar la  constitución  inm ediata de un 
Com ité E jecu tivo  en Cheste, que desar­
m e a  loa llam ados m ilicianos forasteros 
y  los  expulse de Cheste. E l gobernador 
m an ifestó que habían  ocurrido hechos se­
m ejantes en otros puntos de la  provin­
cia  y  que, para  evitarlos, estaba estu­
diando el problem a de la  s e g u r id ^ , por 
lo  que rápidam ente se adoptarán  las fo r ­
m ulas precisas para  garantir la  paz y  
ti-cmquilldad de loa pueblos.

71214.) 4 y  6.30, B l pvlsiynero núm e- 
ro  13.

O P B B A . —  (T e lt ío n o  14S36.) 4 tarde, 
sesión  continua. V id a  m ía  ip o r  M artha

D E  L A  M USICA.— (T elé fo ­
no 1S209.) 4 y  6,30, H istoria  de d os  ciu­
dades (episodios de la  R evolu ción  fran ­
cesa ).

P A N O B A M A . —  (C ontinua desde las 
11; butaca , 1 peseta), L a  gallina ro ja , 
V uelan  m is canciones.

PA B D É SA S.— Continua de 4 a  9. ¡A ba­
jo  los  hom bros! (p icaresco  vodevil, en  es-

^^PXJüTBL CrrrasyiA. —  C ontinua desde 
las 4. H abía  u na  vez dos héroes (S . Lau- 
rel-O . H iirdy) y  E l lir io  dorado (Clau- 
dette C olbert). Butaca, u na  peseta.

P R E N S A .— (T elé fon o  19900.) 4 tarde, 
sesión  continua, C ontra  el im perio  del 
Crim en (p o r  Jam es Cagney).

P R O G R E S O .—C ontinua de 5,15 a  9,15. 
Butaca, 1  peseta. Z om bie  (L a  leg ión  de 
los hom bres sin  a lm a).

P R O Y E C C IO N E S .-F u n c ió n  de 5  a  9: 
Cuando el diablo asom a (p o r  Joan  Craw- 
fo rd  y  Clark (ja b le ). S illón  de patio, una 
peseta: sillón  de principal, 0,80.

BJA LT O .— 4,15 y  6,30, E l pueblo en ar­

m as (reporta je  de los  sucesos actuales) 
y  M orena cla ra  (en  su  28 sem ana). Tar­
de, bu taca  3 pesetas; principal, 1,50.

B O Y A L T Y .— 1,30 y  6,30, C achorro de 
m ar. U na de ñeras y  U na de m iedo. L o­
calidad, 1 peseta.

— (T elé fono  60823.) Con­
tinua de 4 a  9. H istoria  de dos ciudades 
(episodios de la  R evolu ción  fran cesa ).

SA N  C A B IiO S ^ íC o n tin u a  desde las 
4,30); Casi casados y  L a  sim pática huer- 
fan ita  (p or  S b irley  T em ple; en español).

S A N  M IG U EL.— 6,30 (un a  peseta). La 
n o v ia 'd e  la auerte.

T IV O L I.—C ontinua desde las 4,30, E l 
m íaterio del castillo T erok i y  D elirios 
de grandeza.

"VELUSSIA.— Sesión  continua (butaca, 
1 p eseta ): L a  herm ana San Sulpiclo (Im ­
perio A rgentina-M iguel L ig e ro ). Com ple­
tará ei program a el rep orta je  18 de Ju- 
lio-M adrid.

ESPECTACULOS DIVERSOS
C IB C O  D E  P R IC E . —  6,30, grandioso 

éxito  de B alder y  de P om p o fí, T h edy  y  
fam ilia  co n  nuevo rep ertorio  (entrada, 
1.25). ,  „

E X P O S IC IO N  de la  C onstrucción. Ca­
rrera  San Jerón im o, 32. E n trada  gratis.

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
a l q u i l e r e s

SE A LQ U ILA  P I S O  AM UE- 
b la d o . T e lé fon o  52660.

CO M AD RO N AS
N ARCISA. CONSULTAS R E - 
servadas, h osp ed a je  em ba re- 
sadas. C onde D uque, 44 (ju n -
to  b u leT ares). _____________
N  O B  B ERTA, PA RTO S. CON- 
s u l l a s  reservadas gratuitas, 
fa lta s  m enstruación . E specia ­
lista . T e lé fo n o  45450.

G A C E T I L L A S
C IN E M A  B IL B A O .— E l hiñes 19 gran  

hom enaje al pueblo  ruso con  la p royec ­
ción  del fO m  "RMSia, R ev ista  1940 ; es 
una película que n os envia  el c in e  so iñ ^  
tico  y  en  la que n os d em uestra  que la  ct- 
nem atoffrafia en  aquel país ha llegado a 
tal grado Ae su peración , que s e  permMe 
pod er film a r asuntos de gra cia  y  hum o­
rism o no exen tos  de una  iron ío  finísim a. 
¡B ellas m elodias m usicales, ¡/rnciosísím os 
“ sfíeís” .'

C A R I E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATRO S

. JFÜ EN CARBAL.— 5 y  7, H ay  hom bres 
de suerte. P astora  Im perio, P iru letz y  
«tra s  atracciones (butacas, 1,50).

B tA B XIN .— (R evistas.) 4,30, Las casti­
gad oras; 6,30, M ujeres de fuego.

P A V O N . (L adrón  de G uevara.) 6,30,
N uestra  N atacba  (butaca, 2 pesetas).

T E A T R O  M A B A V IL L A S .— 6,30, penúl- 
Üma representación  en este teatro de E l 
fren te  de E xtrem adura (gran  éxito  de 
B albontln ) brillante fin de fiesta (buta­
ca , 1,50).
. Z A E Z tlE L A .— 4,45 y  6,45 (ex itazo), Es- 
trellita  Casti'o, T in a  de Jarque, Pepe 
G uerrero, Paquita  Alm ería, R a fael Ar­
cos  C iríaco, Soledad M iralles, 50 nuevos 
artistas (butaca, 2,50). D om in go 18, once 
m añana, función  popular a  beneficio del 
público (butaca, 2 pesetas).

CIN EM ATOGRAFOS
. A C T U A IJD A D E S .—Continua desde 11 
inañana (butaca, 1 peseta), L os soviets 
deportivos (cu ltural). K . O. técn ico  (có ­
m ica , por Sbirley T em ple). 1 .' de M ayo 
en  l io s c ú  U nteresantísim o rep orta je  so­
v ié t ico ). R om anza rusa (m usica l). R e­
vista  de fantsisía (d ibu jo  en co lores) y  
el grandioso éxito del interesante repor­
ta je sobre la vida en la capita l de la 
Ü. R . S. S. (N oticiario  ruso).

A V E N ID A — Continua da 5 a  9. B uta­
ca . 1,50. E l m alvado Zaroff.

B A R C E L O .— Continua 4,30 a  9 (precio 
ú n ico  una peseta), E l terror del ham ­
p a  (riguroso reestreno).

B E L IJIS  A R T E S . —  Continua desde 
las 4. G racia  y  Sim patía.

B E N á V E N T E .— Continua 4 tarde. 1 
peseta. Idolos de B uenos A ires y  Dos 
m ujeres y  un don  Juan.

B IL B A O .— 6,30, T e quiero con  locura 
(p or  R os ita  M oreno).

C A L A T R A V A S . —  C ontinua desde 11 
m añana. A legría  gaucha. <3eylán, Cora- 
Eonea rotos (K atharinc Ilepbu dm ).

A C R E D I T A D A  PROFESO RA 
p a rtos . C onsultas reservadas. 
M é d i c o  esp éd a lista . A lcalá .
157, p rin cip a l.______________
P A Z  ISCAB. CONSULTA 
servada , h o ^ e d a je . M édico es­
pecia lis ta . G lorieta  B ilb a o , 7.

EM BARAZO, F A L T A S  MENS- 
tru a ción . C onsulta  m éd ica  gra­
tu ita . P rov in cia s, sello . H or- 
taleza, 61.
SISINIA M ARTIN , ANTIGUA 
com a d ron a . C onsu lta  d iaria . 
C orredera A lta , 12, p rin c ip a l.

IM P O R T A N T IS IM O . COMPRO 
rápidam ente rop a s, m o b ilia ­
r io s , m áqu in as , in fin idades o b ­
je tos .— 74330, H idalgo.

CONSULTAS
BLEN ORRAG IA, SIFILIS , D E - 
b ilid a d , im p oten c ia , esperm a- 
torrea . C lín ico  esp ec ia liía d a . 
D o cto r  H ernández. D uque A lba , 
10. D iez-una , tres-nueve.

M A T R IZ . RECONOCIMIENTO 
e m b a r a z a d a s  m enstruación . 
C on su lta : D o cto r  H e m á n d ü . 
D uque A lb a , 10.

C ALLAO .— 4,30 (1,50), 6,30 (2 pesetas). 
Juan Lanas. _

C A P IT O L . —  Sesión de P ropaganda 
Cultural del M inisterio de Instrucción  
P ú blica  y  Bellas Artes. M añana, dom in­
go, a  las 4 y  6,30 (precio  único, 1,50 pe­
setas), el m aravilloso film  soviético  Los 
m arinos de Cronstadt (estreno).

C A R R E T A S .— C ontinua desde 11 ma­
ñana. U na peseta. P aram ount grá fico  (cu ­
riosidades), E l hom bre del trapecio (P o - 
peye). Obreras del Japón (docum ental). 
R ebelde  (en  español; Shirley T em ple).

C IN E  D E  L A  F L O R .— D ejad a  en pren­
da  (p or  Shirley T em ple) y  otras.

C IN E  E LC A N O . (T e lé fon o  77206.)— Se­
sión  continua de 5 a  9,30, E l brindis de 
la m uerte (en español; W arn er B axter 
y  C onchita  M ontenegro).

CENE G E N O V A .— (C ontinua de 5 a  9.) 
M uñecos del destino y  N uestra h ijlta  
(S b irley  T em ple).

C IN E  M ADBED.— 5, con tinua (butaca, 
una peseta), -Héroes de tachuela y  San­
gre de circo.

C IN E  P A D IL L A .—6,45, T e quiero, y  no 
sé quién eres (p or  Jean M urat).

C IN E  SA V O Y .— (G uzm án B ueno, 15.) 
Continua desde las 5: R a y o  de sol (en 
español, p or  A nnabella  y  (5'usta'w Frohe- 
llch ).

F IG A R O .— C ontinua 4 a  10. E m ocio ­
nantísim o program a dob le : L a  espía  nú­
m ero 13 y  L a  cen a  de los íicusados (si­
llón, 1 peseta).

GONG. —  C ontinua desde las 3 de la 
tarde; E ncadenada (p or  Joan C raw ford 
y  Clark G able) y  Q uerem os cerveza (por 
P am plinas). ,  '

G O YA .— (T elé fono  53217.) 4,30 tp-de,
sesión continua, L a  h ija  de Juan Sim ón 
(p or  A ngelillo).

H O I.L Y W O O D . — C ontinua 4,30 tarde, 
O ro  en la  calle y  V olan do h acia  R io  
Janeiro (la  ca rioca ).

M A D R ID -P A B IS . —  Continua desde 11 
m añana (butaca, 3.50). G randioso éxito 
L a  viuda soltera  (deliciosa  com edia, por 
M ona G oya ). „

M O N U M E N T A L  CINEEIA.— (T elé fono

PA RTO S. E ST E F A N IA  RASO. 
A sistencias econ óm ica s , reser­
va d ísim a s. Mayoi%_40-_________
E M B A R A Z O , M A TR IZ, R E - 
g la  suspen d ida . M édico espe­
cia lista . P a l m a j l l - _________
PA R TO S. FLOH IN DA, H l J  A 
m éd ico . C onsulta  reservada, 
g r a t i s .  M édico especialista. 
F uen carra l, 55. C olum ba.

COM PRAS
COMPRO MUEBLES, TRAJES 
caballero , m ár[uinas coser, c o l ­
ch ones, o b je to s . L a g u n a  s.̂ — 
72100.

PRESERVATIVOS
La M ascota. Alvare* G ato, 4

A L V A R E Z G U TIE RR E Z, CON- 
sulta v ía s  urin arias, b len orra ­
gia, P recia d os , í>- D iez-una , 
siete-nueve,

ENSEÑANZAS
FR AN CESA, OFRECESE i^EC- 
cionds d o m ic il io , c o l e g i o s ,  
a com p añ ar n iñ os . G oya, 27.

PROFESO R M E RCAN TIL C I A -  
ses p articu lares econ óm icas, 
b ach illerato , com ercio . Fuen- 
carrttl, 111. T e lé fon o  31697.

G RAN  ACADEM IA DE CORTE, 
c o n fe cc ió n . C lases m  a  ñ  a  n  aj 
tarde, n och e . D am os tituloft 
p  r  o  f  e s ionales. A vem aria , 6, 
p r in c ip a l.

HOSPEDAJES
C A S A  PA R TIC U LA R . PEK- 
s l6n . T o d o  co n fo rt. Gran V ia. 
T e lé fo n o  28120.

FA M IL IA  DISTING U ID A D A  
p en sión  d o s  p erson as. V a lle - 
herm oso , 9. p rim ero  derecha.

RADIOTELEFON IA
P R E S E K C I E  REPARACION  
instantánea de su radto . H or- 
taleza, 23. S an arrad io . 13753.

BOLSADETRABAJO
O F R E C E N
T R A B A JO

IN GLES, FRANCES, ALEM AN.
A p ren d id o  rép id am en te  con  el 
exp erim en tad o  p r o fe s o r  W o l-  
seley. C astelló. 37.

M U TU A SEGUROS ACCIDEN- 
tes desea delegados en  p ro v in ­
cia s . M ayor, tO. M adrid.

AGENTES PRECISAMOS P A - 
ra venta  a p la zos  de re lo jes  
co n  m uestrario. F rada . A par­
ta d o  215. San SebastláD.

Banco Central
Alcalá, 51 '  Madrid 

157 Sucursales 
en  Espanct

R ealiza todas las opera­
c ion es bancarias pro­
pias d e  los Estableci­
m ientos de primer orden

Caja de Ahorros 
H uchas para el ahorro 

a  dom icilio.

F L O R E S  N A T U R A L E S
E S P E C I A L I D A D  E N  C O R O N A S

D O M I N G O
HORTALEZA. 90 —  TELEFONO 30234 —  M A D R I D

B A NCO  DE V I Z C A Y A
A L C A L A

CAPITAL AUTORIZADO:
1 0 0 .0 0 0 . 0 0 0

CAPITAL SUSCRITO 
Y DESEMBOLSADO:

6 0 . 0 0 0 . 0 0 0
R E S E R V A S :

5 0 . 0 0 0 . 0 0 0

4 7

de pesetas

de pesetas  

de pesetas

O F R E C E  S I E M P R E  
LA ULTIMA MARAVILLA de ia ISADIO

EXPOSICION EN MADRID:
A V E N f l P A  E D U A R D O  D A T O , 9

Ayuntamiento de Madrid



AHORA

ESTAMPAS DE LA LUCHA A  TRAVES DEL OBJETIVO

ü n  gru po  d e  nülieáanos s e  lanza  a  la  ocu p a ción  de 
casa  saltando la  ce rca  d esd e  la  que lo s  fa c c io so s  habían  

'  b e cb o  obstin ad a  resistencia

L os guardias de A salto h an  bautizado lo s  co b ijo s  con  el 
p om p oso  n om b re  d e  “ h ote les". E s t e  e s  e i "h o te l de l /

^  RbÍ s s '-’ .— (F otos D ía z  C asariego y  A lberto  y  Segovia)

Ayuntamiento de Madrid



V

con una nradicAciún tosforado ,  

fem iQ ÍnoM , q u *  tjp idam en i»  

« u m « n l *  l a *  a n e r g i a i  y  la 

f u e ru  d e  fesislerKía. N inQ una 

c o m o  •!

n e u r a n e m i c o
5AIZ OE CARlOsl 

q u *  a u m e n t a  e l a p e i i l o  y ta ; 

f u e iu  muscular hasta « I  punto 

d e  volver v igo rosos y enérgicos 

a ind ividuos aném icos y  debilet

V

í
ELIXIR ESTO M ACAL

SU ESTOMAGO, M AQ U IN A  M A S  D E L IC A D A  
AU N , NECESITA  EL M EJO R  E ST O M A C A L  
PARA  REG U LAR  SU  F U N C IO N A M IE N T O

AS I com o usted no cpnfiario su reloj d e  oro  o  
cualquier relojero, no  confíe su sa lud  sino a  

productos que  lleven una m arca de  responsabili­
dad . El Elixir Estom acal de  S á iz  d e  C arlo s es el 
producto ideal p a ra  a liv ia r los trostornos de l es­
tóm ago, evitar un exceso d e  ác ido  y  rép aro r los 
frecuentes lesiones que  se producen en sus pare­
des, altam ente sensib les a  los excitantes.

A lgu n o s recurren a l  usó d e  neutralizantes..., 
pero  los neutralizantes no a tacan  las cau sas de  
lo acidez, no defienden el e stóm ago  de  la  hiper- 
clorhidria, siendo el a liv io  só lo  te m p o ra l El ELIXIR 
E ST O M A C A L , no; su acción no  se reduce a  calm ar 
de  m omento los efectos, sino que  com bote direc­
tamente las causas, y  e l enferm o nota, d e sd e  
lo s  prim eras dosis, su s  beneficiosos resultados.

79

Adquiera boy mismo un frasco 
en cualquier farmacia. Su precio 
es deptas. 5,85,induído timbres S A I Z »  C A R L O S

CALLOS
LAS TERRIBLES DOLENCIAS 
DE LOS PIES, CALLOS Y DU­
REZAS. DESAPARE.
CEN COM PLETA­
MENTE USANDO 
SOLO TRES 
DIAS EL PA- 
TENTADO • \

N O  F A L L A  U N  S O L O  C A S O
Pregunte a cuantos lo hari usado 

y  oirá usted maravillas 
En todas partes, 1,60; por correo, 2 pts.

(n o  se envía a  reem bolso)

F A R M A C IA  P U E R T O
PLAZA SAN ILDEFONSO. 4.-MADRID

HORAS
INTERMINABLES

Son )os que nos sujeten ol 
dolor. C E R E B R IN O  M A N D R I  
rom pe las cadenas y  hace 
tran%curran plácidos, devol­
viendo la salud a l cuerpo  y  
la a legrío  del vivir.

Recordar! Contra el dolor 
tenemos lo mejor. El especí­
fico nocional de  fam a mundiol, 
eficaz e  inofensivo.

C E R E B R I M O

M Á M M U
«.)

“Super>atlmento PHOSMlL-MANDRi, para sanos y enfermos.”

Ayuntamiento de Madrid




